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Resumo:

Este artigo científico trata sobre a importân-
cia da alimentação saudável na infância, com 
ênfase nos primeiros anos de vida e como a 
educação alimentar e alimentos saudáveis 
contribuem para o desenvolvimento físico, 
cognitivo e emocional, além de auxiliar na 
prevenção de doenças crônicas ao longo da 
vida, demonstrando que esses hábitos sau-
dáveis estabelecem uma base sólida para a 
saúde a longo prazo, de maneira a contribuir 
com o desenvolvimento e crescimento, for-
necendo nutrientes essenciais para o desen-
volvimento físico, muscular e ósseo adequa-
do, o desenvolvimento cerebral, refletindo 
na capacidade de concentração, raciocínio 
e aprendizado que é fundamental para de-
senvolvimento cognitivo, além da imunida-
de observando-se que uma dieta rica em 
vitaminas e minerais, fortifica o sistema 
imunológico do bebê e criança. Esse artigo 
também desenvolve análise das diretrizes 
internacionais (OMS/UNICEF), nacionais (Mi-
nistério da Saúde do Brasil) e a alimentação 
em ambiente escolar e comunitário. Deve-se 
sempre associar a alimentação as políticas 
públicas e a programas alimentares educa-
tivos em creches, escolas e comunidades, 
pois assim constitui-se estratégia funda-
mental para a promoção da saúde infantil 
e a redução de desigualdades em saúde. 
Entendendo-se que é em creches e escolas 
que bebês e crianças ficam boas horas de 
seu dia este ambiente torna-se fundamental 
para na introdução de hábitos alimentares 
saudáveis, o contribuindo assim para que 
essas práticas sigam juntas quando na vida 
adulta. Conclui-se que a adoção de práticas 
alimentares adequadas desde a gestação 
até os dois anos é essencial para o desenvol-
vimento adequado e saudável para crianças 
e posteriormente adultos. Reforçando que a 
alimentação saudável é alicerce para a for-
mação do ser humano, pois bem alimentado 
seu desenvolvimento ocorre naturalmente 
e seu aprendizado torna-se mais fácil. Pois 
criança com fome não aprende, não tem âni-
mo e nem forças para estudar, tamanha é a 

importância de uma boa alimentação.
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Abstract
This scientific article addresses the impor-
tance of healthy eating in childhood, with an 
emphasis on the first years of life and how 
nutritional education and healthy foods con-
tribute to physical, cognitive and emotional 
development, in addition to helping prevent 
chronic diseases throughout life, demons-
trating that these healthy habits establish 
a solid foundation for long-term health, 
contributing to development and growth, 
providing essential nutrients for adequate 
physical, muscular and bone development, 
brain development, reflecting on the ability 
to concentrate, reason and learn, which is 
fundamental for cognitive development, in 
addition to immunity, observing that a diet 
rich in vitamins and minerals strengthens 
the immune system of babies and chil-
dren. This article also analyzes international 
(WHO/UNICEF) and national (Brazilian Minis-
try of Health) guidelines, as well as nutrition 
in school and community settings. Nutrition 
should always be linked to public policies 
and educational food programs in dayca-
re centers, schools, and communities, as 
this constitutes a fundamental strategy for 
promoting child health and reducing health 
inequalities. Understanding that babies and 
children spend a significant portion of their 
day in daycare centers and schools, this en-
vironment is crucial for introducing healthy 
eating habits, thus contributing to the conti-
nuation of these practices into adulthood. It 
is concluded that adopting appropriate die-
tary practices from pregnancy to two years 
of age is essential for the proper and healthy 
development of children and later adults. It 
reinforces that a healthy diet is the founda-
tion for human development, as well-nou-
rished children develop naturally and learn 
more easily. Hungry children don't learn, 
they lack the energy and energy to study, so 
important is good nutrition.
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1.	 Introdução

A alimentação saudável é fundamental para 
o desenvolvimento pleno e cuidados com a 
saúde ao longo da vida. Pois é na infância, 
especialmente nos primeiros anos de vida 
que os bebês e crianças precisam estar nu-
tridos, a boa alimentação exerce um papel 
importantíssimo no crescimento físico, no 
desenvolvimento neuro cognitivo e na pre-
venção de doenças crônicas não transmissí-
veis na vida adulta.
Estudos científicos demonstram que a má 
alimentação infantil está associada a desnu-
trição, obesidade, deficiências nutricionais, 
além do mal desempenho escolar e psicos-
social. Faz-se necessário adotar estratégias 
que promovam hábitos alimentares saudá-
veis tanto no ambiente familiar quanto no 
escolar, desde tenra idade.
O ambiente escolar pode ser considerado 
um espaço privilegiado para a promoção da 
saúde e a construção de práticas alimenta-
res adequadas, pois é nele que bebês e crian-
ças passam boa parte de seu dia. O governo 
juntamente com a secretaria de educação e 
a secretaria de saúde tem criado programas 
de políticas públicas e programas interseto-
riais, buscando fortalecer por meio de dire-
trizes como a Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), o Programa Saúde na Escola (PSE) e as 
recomendações alimentares da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério 
da Saúde do Brasil.
Diante da relevância do tema, é de suma im-
portância que governo, sociedade e escolas 
se empenhem em promover uma boa ali-
mentação desde a infância para que bebês 
e crianças se desenvolvam, pois, a alimen-
tação não pode ser desassociada da saúde, 
uma é resultado da outra e estando ambas 
sendo cuidadas os bebês e crianças crescem 
e desenvolvem-se, fazendo com que tenham 
um bom desempenho escolar e consequen-
temente na vida adulta.

2.	 Objetivos

-	 Investigar a importância da alimenta-
ção saudável na infância e seu papel na pro-

moção do desenvolvimento integral, assim 
como sua relevância para a formulação de 
políticas públicas de saúde.
-	 Incentivar hábitos alimentares saudá-
veis durante a infância. Pesquisar sobre in-
tervenções nutricionais realizadas em con-
textos escolares e comunitários.
-	 Avaliar as diretrizes internacionais e 
nacionais voltadas à nutrição infantil.
-	 Refletir sobre os efeitos das políticas 
de regulação de alimentos ultraprocessados 
e da publicidade dirigida ao público infantil.
O objetivo é reunir conhecimentos disponí-
veis sobre alimentação saudável na infân-
cia, com foco nos primeiros anos de vida do 
bebê/ criança nas estratégias de promoção 
da saúde principalmente em contextos es-
colares.
Assim, a educação é compreendida como 
processo social que se instaura na partilha 
da vida comum. Desta forma, não podemos 
pensar em uma Educação Integral, que leve 
em conta todas as dimensões da formação 
humana (cognitiva, social, física, emocional 
e cultural), sem pensarmos em educação ali-
mentar e nutricional	 ( Currículo da cida-
de, educação alimentar e nutricional, p 11).

3.	 Diretrizes Internacionais

O aleitamento materno exclusivo até os seis 
meses de vida e a introdução gradual de 
uma alimentação complementar saudável 
até os dois anos ou mais é recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
é importante que os alimentos ofertados se-
jam preferencialmente, in natura com ênfa-
se na exclusão de açúcares livres e produtos 
ultraprocessados. A UNICEF complementa 
essa diretriz ao alertar que apenas um ter-
ço das crianças entre 6 e 23 meses consome 
uma dieta minimamente diversificada, com 
deficiências significativas no consumo de 
frutas, vegetais e fontes de proteína.
Documentos internacionais de alimenta-
ção infantil, estabelecidos por organiza-
ções como a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF) e a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), fornecem recomendações fundamen-
tais para promover o crescimento, o desen-
volvimento e a saúde das crianças desde o 
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nascimento até a infância. Inclusive o Currí-
culo da cidade, Educação alimentar e nutri-
cional traz diretrizes para uma alimentação 
saudável nas escolas.
É de suma importância o aleitamento ma-
terno exclusivo durante os primeiros seis 
meses de vida, sem a introdução de água, 
chás ou quaisquer outros alimentos. O alei-
tamento materno deve ser iniciado na pri-
meira hora após o nascimento e mantido 
de forma complementar até os dois anos de 
idade ou mais.
Essa prática proporciona todos os nutrien-
tes necessários, proteção imunológica e fa-
vorece o vínculo afetivo com a mãe, sendo 
reconhecida como essencial para a saúde da 
criança.
A partir dos seis meses, deve ser iniciada a 
introdução da alimentação complementar 
de forma segura, oportuna e adequada. De-
vendo ser ofertado alimentos ricos em nu-
trientes, preparados com higiene com textu-
ra de papinha de acordo com a capacidade 
de mastigação e deglutição do bebê. Con-
forme a idade vai se ajustando a frequência 
e a consistência das refeições, progressiva-
mente. A alimentação complementar deve 
respeitar os sinais de fome e saciedade da 
criança, evitando práticas coercitivas ou pu-
nitivas durante as refeições.
É primordial que haja políticas públicas que 
foquem na prevenção tanto da desnutrição 
quanto do excesso de peso e da obesidade. 
Pois promover uma alimentação saudável 
inclui a oferta de alimentos que auxiliem no 
bom desenvolvimento dos bebês e crianças. 
Além disso, a educação alimentar e nutricio-
nal voltada a pais e cuidadores é conside-
rada essencial, assim como a promoção de 
ambientes alimentares saudáveis no domi-
cílio, em creches e escolas.
Deve haver atenção em relação a oferta de 
suplementação e fortificação de micronu-
trientes, como ferro, vitamina A e iodo, espe-
cialmente em populações vulneráveis, para 
garantir a prevenção de deficiências nutri-
cionais que podem comprometer o desen-
volvimento infantil. Essas diretrizes estão 
alinhadas com a perspectiva dos “primeiros 
mil dias de vida” (da gestação até os dois 
anos), período considerado crítico para o de-
senvolvimento físico, cognitivo e emocional 
da criança, com efeitos duradouros ao longo 

da vida. De acordo com (António Gutierres, 
secretário-geral da ONU, 2021), Antes de ser 
mercadoria, comida é um direito humano.
4.	 Diretrizes Nacionais

No Brasil, as diretrizes nacionais sobre ali-
mentação infantil são orientadas pelo Mi-
nistério da Saúde, com base em evidências 
científicas e em consonância com as reco-
mendações internacionais. O principal docu-
mento de referência é o Guia Alimentar para 
Crianças Brasileiras Menores de 2 Anos, pu-
blicado em 2019, que estabelece recomen-
dações para a promoção da alimentação 
adequada e saudável desde os primeiros 
dias de vida.
As diretrizes nacionais conversam com as 
internacionais e reforçam a importância do 
aleitamento materno exclusivo até os seis 
meses de vida, sem a introdução de água, 
chás ou outros alimentos. A partir dessa 
idade, deve-se iniciar a alimentação comple-
mentar saudável, mantendo o leite mater-
no até, pelo menos, os dois anos de idade. 
A amamentação é considerada uma prática 
fundamental para o desenvolvimento infan-
til e para a proteção contra doenças infec-
ciosas e crônicas.
A introdução de novos alimentos deve ocor-
rer de forma gradual, respeitando a maturi-
dade do sistema digestivo da criança, com 
alimentos naturais, variados e preparados 
com higiene. As recomendações destacam 
que a alimentação deve ser composta pre-
ferencialmente por alimentos in natura ou 
minimamente processados, como frutas, 
legumes, verduras, cereais, carnes e ovos, 
preparados em casa e com pouca adição de 
sal, açúcar e gordura.
Um dos princípios centrais das diretrizes 
brasileiras é a classificação dos alimentos se-
gundo o grau de processamento, conforme 
proposto pela classificação NOVA. Os guias 
recomendam fortemente evitar alimentos 
ultraprocessados (como biscoitos rechea-
dos, refrigerantes, bebidas adoçadas, em-
butidos e outros produtos industrializados), 
pois estes estão associados ao risco aumen-
tado de obesidade, diabetes, hipertensão e 
outras doenças crônicas.
Além dos aspectos nutricionais, as diretrizes 
nacionais valorizam o contexto da alimenta-
ção, enfatizando práticas como o comer em 
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família, em ambiente tranquilo e sem dis-
trações (como telas), bem como o respeito 
aos sinais de fome e saciedade da criança. 
A alimentação responsável, baseada na in-
teração positiva entre cuidadores e crianças 
durante as refeições, é vista como essencial 
para o desenvolvimento de hábitos saudá-
veis.
As políticas públicas brasileiras também in-
cluem ações de suplementação de micro-
nutrientes, como a distribuição de sulfato 
ferroso e vitamina A em regiões prioritárias, 
além do fortalecimento de estratégias inter-
setoriais que envolvem atenção básica em 
saúde, assistência social e educação infantil.
Essas diretrizes fazem parte de um esforço 
nacional para garantir o direito humano à 
alimentação adequada, reduzir desigualda-
des sociais e promover a saúde infantil des-
de os primeiros anos de vida, com atenção 
especial ao período dos primeiros mil dias, 
considerado crucial para o desenvolvimen-
to integral. E a música da banda Titãs (1987), 
reproduz a importância da comida e tudo 
que ela engloba.
Comida
ebida é água Comida é pasto
Você tem sede de quê? Você tem fome de 
quê?
A gente não quer só comida
A gente quer comida, diversão e arte A gente 
não quer só comida
A Lei Orgânica de Segurança Alimentar e 
Nutricional - LOSAN, de 2006, foi uma con-
quista das lutas pela Segurança Alimentar e 
Nutricional, pelo Direito Humano à Alimen-
tação Adequada e pela Soberania Alimentar.

5.	 Impactos no Desenvolvimento

A alimentação e o desenvolvimento escolar 
estão intrinsecamente ligados, com a ali-
mentação desempenhando um papel crucial 
no desenvolvimento cognitivo, físico e emo-
cional dos alunos. Uma dieta equilibrada e 
nutritiva influencia positivamente a concen-
tração, memória e o desempenho escolar, 
ao mesmo tempo que afeta a saúde e bem-
-estar geral.

5.1	 Impacto da Alimentação no Desenvol-
vimento Escolar:

•	 Desempenho Cognitivo:
Uma alimentação adequada fornece os nu-
trientes essenciais para o bom funciona-
mento do cérebro, incluindo a memória, 
atenção e capacidade de raciocínio, que são 
fundamentais para a aprendizagem.
•	 Desempenho Físico:
A alimentação fornece a energia necessária 
para as atividades físicas e brincadeiras du-
rante o dia, influenciando a disposição e o 
desempenho nas aulas.
•	 Desenvolvimento Emocional:
A alimentação também influencia o compor-
tamento e o humor, com uma dieta balance-
ada contribuindo para a redução da ansie-
dade e melhora do foco.
•	 Saúde e Bem-estar:
Uma alimentação saudável previne doenças, 
como obesidade e diabetes, e contribui para 
o desenvolvimento físico e o crescimento 
saudável.
Importância da Alimentação Saudável nas 
Escolas:
•	 Educação Alimentar:
As escolas podem promover a educação ali-
mentar e nutricional, ensinando aos alunos 
sobre a importância de uma alimentação 
saudável e incentivando a escolha de ali-
mentos nutritivos.
•	 Parceria entre Escola e Família:
A escola e a família devem trabalhar em con-
junto para promover hábitos alimentares 
saudáveis e garantir que os alunos tenham 
acesso a refeições nutritivas.
•	 Alimentação Escolar Saudável:
As escolas devem oferecer refeições equili-
bradas e nutritivas, com a exclusão de ali-
mentos ultraprocessados e o incentivo ao 
consumo de frutas, legumes e verduras.
A alimentação desempenha um papel fun-
damental no desenvolvimento escolar, e a 
promoção de hábitos alimentares saudáveis 
é essencial para o bem-estar e sucesso dos 
alunos. É importante que as escolas, famílias 
e o governo trabalhem juntos para garantir 
que todos os alunos tenham acesso a uma 
alimentação adequada e nutritiva.
Revisões sistemáticas apontam que inter-
venções nutricionais realizadas com crianças 
em idade pré-escolar contribuem significa-
tivamente para melhorias no desempenho 
em testes de memória, atenção e quociente 
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de inteligência (QI). Resultados mais expres-
sivos são observados quando há suplemen-
tação com múltiplos micronutrientes, como 
ferro, zinco e vitaminas do complexo B, as-
sociada ao suporte psicossocial. A amamen-
tação prolongada também está relacionada 
a um ganho médio de até cinco pontos no QI 
durante a infância.
A desnutrição infantil, especialmente du-
rante os primeiros mil dias de vida (da con-
cepção até os dois anos de idade), pode ter 
impactos profundos e duradouros no desen-
volvimento cognitivo. A carência de nutrien-
tes essenciais nesse período crítico pode 
afetar:
•	 A formação e maturação do cérebro, 
reduzindo o número de conexões neurais e 
o volume cerebral;
•	 A mielinização dos neurônios, proces-
so fundamental para a transmissão eficiente 
dos impulsos nervosos;
•	 A memória,	 a	 atenção,	 a	
linguagem	 e	 a	 a p r e n d i z a g e m , 
prejudicando o desempenho escolar e o de-
senvolvimento socioemocional.
 
As deficiências mais associadas a atrasos 
cognitivos incluem a falta de ferro, iodo, zin-
co, vitamina B12 e ácidos graxos essenciais. 
Além disso, a desnutrição está frequente-
mente ligada a ambientes de pobreza, menor 
estímulo intelectual e infecções recorrentes, 
o que potencializa seus efeitos negativos.
Os prejuízos causados pela desnutrição pre-
coce podem persistir na vida adulta, refle-
tindo-se em menor escolaridade, produtivi-
dade reduzida, dificuldades de inserção no 
mercado de trabalho e maior risco de doen-
ças crônicas.

5.2	 Prevenção da Obesidade Infantil

Cuidar, orientar e educar traz inúmeros re-
sultados no combate a obesidade infantil. 
Iniciativas escolares que envolvem alimen-
tação saudável, educação nutricional e ati-
vidades físicas têm demonstrado eficácia na 
redução do índice de massa corporal (IMC) 
ajustado por idade (z-score), além de dimi-
nuir em até 10% a prevalência de sobrepeso 
após dois anos de aplicação. A regulação da 

comercialização de produtos como salgadi-
nhos e bebidas açucaradas, especialmente 
fora do horário escolar, também tem impac-
to positivo na formação de hábitos alimen-
tares mais saudáveis.
A obesidade na infância está associada a 
prejuízos no desempenho escolar e em fun-
ções cognitivas como atenção, memória e 
controle inibitório (capacidade de controlar 
impulsos e focar em tarefas). Esses impac-
tos podem ser explicados por diversos fato-
res interligados, como: inflamação crônica 
de baixo grau, comum na obesidade, pode 
afetar a função cerebral e o desenvolvimen-
to neurocognitivo, distúrbios do sono, como 
apneia obstrutiva, são mais prevalentes em 
crianças com obesidade e interferem na 
consolidação da memória e no foco, estig-
ma social e baixa autoestima podem afetar 
a motivação e o engajamento escolar, pro-
blemas metabólicos, como resistência à in-
sulina, também têm sido associados a alte-
rações estruturais e funcionais no cérebro, 
além disso, hábitos alimentares inadequa-
dos e o sedentarismo, que frequentemente 
acompanham a obesidade, estão ligados a 
menor desempenho acadêmico.
5.3	 Importância da Prevenção

Prevenir a obesidade infantil por meio de 
uma alimentação equilibrada, atividade físi-
ca regular e apoio psicossocial é fundamen-
tal não apenas para a saúde física, mas tam-
bém para garantir melhores condições de 
desenvolvimento cognitivo e sucesso educa-
cional. As escolas podem e devem fazer sua 
parte nessa prevenção.
A prevenção da obesidade infantil deve co-
meçar precocemente, idealmente durante 
os primeiros anos de vida, pois esse perío-
do é determinante para a formação de há-
bitos alimentares, preferências gustativas 
e regulação do metabolismo energético. As 
principais estratégias preventivas incluem: 
promoção de uma alimentação saudável 
em casa e na escola, evitando o consumo 
excessivo de alimentos ultraprocessados, ri-
cos em açúcar, gordura e sódio; estímulo à 
atividade física regular e limitação do tempo 
de tela, promovendo estilos de vida ativos 
desde a infância; educação nutricional para 
pais e cuidadores, com orientações sobre 
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escolhas alimentares saudáveis e o papel do 
exemplo familiar; ambientes saudáveis, que 
favoreçam o acesso a alimentos nutritivos e 
espaços seguros para brincar e se movimen-
tar.

5.4	 Publicidade e Políticas de Regulação

A exposição precoce de crianças à publicida-
de de alimentos ultraprocessados aumenta 
em 30% a preferência por esses produtos e 
o consumo diário de açúcares livres. Países 
como Chile e México implementaram políti-
cas de rotulagem nutricional frontal e restri-
ções à propaganda voltada ao público infan-
til, resultando em uma redução de até 20% 
nas compras de alimentos com alto teor de 
açúcar e sódio.
A publicidade de alimentos ultraprocessa-
dos dirigida ao público infantil tem papel 
significativo no aumento do consumo des-
ses produtos, contribuindo diretamente 
para o crescimento das taxas de obesidade 
entre crianças e adolescentes. Esses alimen-
tos, geralmente ricos em açúcares, gorduras 
saturadas e sódio, são frequentemente pro-
movidos com apelos lúdicos, personagens 
animados e estratégias que exploram a vul-
nerabilidade da infância frente à propagan-
da.
Diante desse cenário, diversas organizações 
internacionais, como a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (UNICEF), recomendam a 
regulação da publicidade de alimentos não 
saudáveis voltada às crianças como medida 
essencial para conter a epidemia de obesi-
dade. As principais formas de regulação in-
cluem:
 

infantil;
 
•	 Restrições ao marketing em horários 
e canais voltados ao público

•	 Proibição do uso de personagens, 
brindes ou jogos digitais para
 
promover produtos alimentícios não saudá-
veis;
•	 Obrigatoriedade de mensagens de 

advertência nutricional em propagandas de 
alimentos com alto teor de açúcar, sal ou 
gordura;
•	 Controle sobre a publicidade em es-
colas e ambientes educativos. Estudos mos-
tram que crianças expostas à publicidade 
de alimentos ultraprocessados têm maior 
probabilidade de desejar e consumir esses 
produtos, mesmo quando não estão com 
fome. Por isso, medidas regulatórias efica-
zes devem ser acompanhadas de ações de 
educação alimentar e nutricional, tanto para 
crianças
quanto para suas famílias, promovendo es-
colhas conscientes e saudáveis.
As evidências reunidas apontam que a pro-
moção da alimentação saudável na infância 
demanda uma abordagem integrada e mul-
tifacetada. Isso inclui o fortalecimento do 
aleitamento materno, a introdução alimen-
tar adequada, intervenções no ambiente 
escolar, regulação de mercado e publicida-
de, e capacitação de profissionais de saúde 
e cuidadores. Políticas intersetoriais que 
envolvam os setores de saúde, educação e 
agricultura têm maior potencial de construir 
ambientes alimentares favoráveis e susten-
táveis.
A promoção da alimentação saudável na in-
fância é uma estratégia fundamental para 
garantir o crescimento e desenvolvimen-
to adequados, prevenir deficiências nutri-
cionais, obesidade e doenças crônicas não 
transmissíveis. Esse processo deve ser con-
tínuo e iniciar precocemente, considerando 
os primeiros mil dias de vida como uma ja-
nela de oportunidade crítica para a forma-
ção de hábitos alimentares duradouros.
Entre as principais ações de promoção da 
alimentação saudável, destacam-se:
•	 Introdução oportuna e adequada da 
alimentação complementar, respeitando 
a cultura alimentar, a fome e saciedade da 
criança, e priorizando alimentos in natura e 
minimamente processados;
•	 Educação alimentar e nutricional, vol-
tada para famílias, escolas e comunidades, 
com foco no desenvolvimento do senso crí-
tico sobre escolhas alimentares e no fortale-
cimento da autonomia da criança;
 
•	 Ambientes alimentares saudáveis, 
que envolvem desde o acesso a alimentos 
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nutritivos até a regulamentação da publici-
dade e comercialização de produtos ultra-
processados para o público infantil;
•	 Formação e capacitação de profissio-
nais da saúde e da educação, para atuarem 
como multiplicadores de práticas alimenta-
res saudáveis.
Além disso, é essencial integrar essas ações 
a políticas públicas intersetoriais, que envol-
vam saúde, educação, agricultura e assis-
tência social, garantindo que a alimentação 
saudável seja um direito acessível a todas as 
crianças, independentemente de sua condi-
ção socioeconômica.
De acordo com a Escala Brasileira de Medida 
Domiciliar de Insegurança Alimentar – EBIA, 
os domicílios são classificados em quatro ca-
tegorias:
•	 Segurança alimentar: moradores têm 
acesso regular e permanente a alimentos de 
qualidade e em quantidade suficiente;
•	 Insegurança alimentar leve: compro-
metimento da qualidade da alimentação em 
detrimento da manutenção da quantidade 
percebida como adequada;
•	 Insegurança alimentar moderada: 
modificações nos padrões usuais da alimen-
tação entre os adultos concomitante à res-
trição na quantidade de alimentos entre os 
adultos;
•	 Insegurança alimentar grave: quebra 
do padrão usual da alimentação com com-
prometimento da qualidade e redução da 
quantidade
de alimentos de todos os membros da famí-
lia, inclusive das crianças residentes neste 
domicílio, podendo ainda incluir a experiên-
cia de fome (desconforto físico ou dor causa-
da pelo consumo insuficiente
de alimentos). A insegurança alimentar nem 
sempre se refere à falta de comida na mesa, 
mas também é sobre o tipo de comida que 
ali está e as causas da incerteza
sobre a disponibilidade de alimentos.

6.	 Barreiras e Facilitadores

A promoção de uma alimentação saudável 
na infância enfrenta obstáculos significati-
vos, sendo a ampla disponibilidade e a forte 
publicidade de alimentos ultraprocessados 
um dos principais desafios. Esses produtos, 

frequentemente ricos em açúcares, gordu-
ras e aditivos, são direcionados ao público 
infantil por meio de estratégias de marke-
ting atrativas, influenciando negativamente 
as preferências e escolhas alimentares das 
crianças.
Além disso, a rotina acelerada das famílias, 
a falta de tempo para preparo de refeições 
caseiras e a ausência de conhecimento nu-
tricional por parte dos responsáveis podem 
dificultar a adoção de práticas alimentares 
mais saudáveis.
A alimentação permeia a vivência em socie-
dade, e assim é possível identificar os tipos 
de problemas enfrentados por um povo me-
diante as situações de insegurança alimen-
tar e nutricional. Em contrapartida, políticas 
públicas voltadas à promoção da alimenta-
ção adequada e saudável se destacam como 
facilitadores essenciais. Iniciativas que regu-
lam a comercialização de produtos ultrapro-
cessados em ambientes escolares, que am-
pliam o acesso a alimentos in natura e que 
investem em educação alimentar e nutricio-
nal são exemplos de estratégias eficazes.
O apoio institucional, representado por pro-
gramas como o PNAE e pelas diretrizes do 
Ministério da Saúde, fortalece a implemen-
tação de ações integradas entre saúde, edu-
cação e agricultura, promovendo ambientes 
mais propícios à formação de hábitos ali-
mentares saudáveis desde a infância.

6. Conclusão

A presente revisão integrativa evidencia que 
a alimentação saudável na infância, especial-
mente durante os primeiros mil dias de vida, 
é essencial para o desenvolvimento integral 
da criança e para a prevenção de diversas 
enfermidades ao longo da vida. A adoção 
de práticas alimentares adequadas desde a 
gestação até os primeiros anos de vida cons-
titui uma estratégia eficaz para a promoção 
da saúde e para a redução de desigualdades 
sociais relacionadas à nutrição.
O aluno que consome alimentos nutritivos 
têm mais chances de melhorar o foco, o 
bem-estar e o humor. Uma alimentação ba-
lanceada contribui para um meio ambiente 
mais saudável e sustentável, reduzindo o 
desperdício, incentivando melhores hábitos 
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e desempenho escolar.
As instituições escolares desempenham pa-
pel fundamental na formação de hábitos 
alimentares saudáveis, sendo ambientes 
propícios para o desenvolvimento de ações 
educativas integradas e interdisciplinares. O 
engajamento de toda a comunidade esco-
lar, aliado a políticas públicas consistentes, 
potencializa os impactos positivos dessas in-
tervenções.
Além disso, as políticas intersetoriais volta-
das à promoção da alimentação saudável, 
fundamentadas em diretrizes nacionais e 
internacionais, demonstram ser eficazes na 
construção de uma cultura alimentar mais 
equilibrada e sustentável. Conclui-se, por-
tanto, que a articulação entre diferentes se-
tores e atores sociais é indispensável para o 
enfrentamento dos desafios relacionados à 
alimentação infantil, exigindo ações contí-
nuas e baseadas em evidências científicas.
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